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RESUMO: Esse ensaio propõe algumas reflexões sobre o modo de analisar a Revista Brasi leira de Enfermagem. A Revista , 
instrumento de disseminação de conhecimentos e ideologia da enfermagem, tem sido objeto de poucos estudos na profissão . 
No ensaio, as autoras tomam como referência teórica o triângulo da s ignificação de Pierre Lévy e aspectos da teoria 
feminista como pontos de partida para a anál ise proposta . Numa perspectiva para além do formal ,  a Revista pode e deve ser 
anal isada enquanto um objeto que produz, na sua relação com as enfermeiras ,  e lementos que compõem a cu ltura ,  o 
conhecimento e a s imbologia da enfermagem brasi leira .  
PALAVRAS-CHAVE: publ icações periódicas, enfermagem, perspectiva de anál ise 

ABSTRACT: This essay pro poses a reflection on d ifferent perspectives for analyzing the Brazi l ian Journal of Nursing.  The 
journal ,  which is considered an instrument for the d iffusion of knowledge and ideology of the nursing field, has been the 
object of few studies. l n  this essay, the authors adopt as theoretical reference the s ign ification triangle of Pierre Levy and 
aspects of the femin ist theory. The authors bel ieve the journal should be analyzed as an object that produces, in its relation 
with nursing professionals,  elements that constitute a culture,  knowledge and s imbology of the Brazi l ian nursing. 
KEYWORDS: period ic, nurs ing ,  perspectives for an analysis 

RESUMEN:  EI ensayo propone algunas reflexiones sobre el modo de anal izar la Revista Brasi lefia de Enfermería. La 
Revista , instrumento de extensión de conocimientos e ideolog ía de la enfermería , ha sido objeto de pocos estudios dentro 
de la profesión . Las autoras toman como referencia teórica el triángulo de la s ign ificación de Pierre Lévy y aspectos de la 
teoría feminista como punto de partida para anal izar la propuesta . La Revista puede y debe ser anal izada en cuanto a un 
objeto que produce -en su relación con las enfermeras-, qu ienes son los elementos que componen la cultura,  el conocimiento 
y la simbolog ía de la enfermería brasi lefia. 
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INTRODUÇÃO 

Para registrar alguns comentários sobre o significado 
da Revista Brasi leira de Enfermagem/REBEn para a nossa 
profissão temos que o lhar para a lém dos seus 70 anos, 
completados em maio de 2002 .  

Como porta-voz da  Assoc iação B ras i l e i ra de  
Enfermagem/ABEn ,  a R EBEn  tem servido, como reg istra 
Germano, citando um dos ed itoria is da mesma Revista , "de 
depositária das concepções que vão plasmando, moldando 
e dando existência à enfermagem nacional" (GERMANO, 
1 983, p . 1 1  ) .  

Além disso, é patente o fato de que a REBEn é 
reconhecida como o mais importante veicu lo de d ivu lgação 
da enfermagem brasi le ira sobre sua ideolog ia ,  identidade e 
conhecimento produzido .  Quando de sua criação, ela se 
constitu iu em u m  dos cinco primeiros periódicos cientificos 
de categoria profissional do pais .  

O eixo condutor do avanço que leva a REBEn de 
uma mera publ icação precária e i rregu lar nos seus anos 
in iciais para a forma e o reconhecimento atual  é o que 
d iscutiremos a segu ir. 

De um veicu lo dedicado, nos primeiros números ,  a 
t ra n s m i t i r  a i d e n t i d a d e  p rofi s s i o n a l  d a  e n fe r m e i ra 
(KAKEHAS H I ,  1 999) chamada de Annaes de Enfermagem, 
a REBEn tem seu nome mod ificado em 1 954 e chega ao 
formato atual com o objetivo de d ivulgar a produção cientifica 
recente da enfermagem,  ao mesmo tempo em que "tem o 
compromisso de estar explicitando em suas páginas o projeto 
pol ítico da Associação" (MANC IA, 2002, p .  5) .  

Ainda que seu papel seja significativo, a REBEn tem 
sido poucas vezes objeto de estudos na enfermagem.  Vale 
destacar os trabalhos de  Germano ( 1 983, 1 993) sobre a 
educação e a ideologia  na enfermagem e sobre a ética e 
seu ensino tendo como fontes a Revista . Nele, a autora ( 1 986) 
ressalta os aspectos ideológicos que permeiam a "identidade" 
da REBEn e conclu i  por um perfi l conservador que ignorava 
a real idade socia l  do pais e do contexto de trabalho em 
enfermagem.  Recentemente podemos destacar o trabalho 
de Kakehashi ( 1 999) que tomou para estudo os números 
in iciais da Revista para identificar a pol ítica da identidade da 
enfermagem. Deste modo, permanece uma lacuna quanto a 
estudos mais recentes que possam revelar qual a identidade 
atual da REBEn como porta-voz ofic ia l  da enfermagem 
brasileira .  

N o  entanto ,  neste a rt i g o ,  o nosso o bjet ivo é 
identificar e analisar alguns fatores que podem contribuir para 
futuros estudos que tomem a REBEn como objeto, dado 
que esta, como outras formas de comunicação, traz embutida 
mensagens próprias que  estão impregnadas da h istória e 
da ideologia de quem a faz. No  caso, os sujeitos essenciais 
na criação da Revista são as próprias enfermeiras (os). 

Considerando a REBEn como uma mancha que 
emerge como um espaço de saber não apenas cientifico, 
mas como um espaço de expressão e de "metamorfose das 
relações e do surg imento das maneiras de ser; um espaço 
em que se unem os processos de subjetivação individuais e 
coletivos" (LÉVY, 1 999; p .  1 2 1 )  é que  apontamos algumas 
perspectivas de  aná l i se para aqu e les que pretendem 
desvendar este espaço de re-configuração da d inâmica 
histórica da enfermagem . 
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PERSPECTIVAS PARA ANALISAR A REBEn 

Como ana l i sar  uma revista? Mu itos seriam as 
perspectivas possiveis, mas adotaremos, inicialmente, alguns 
pressupostos da  construção de Pierre Lévy para o que ele 
chama de  i nte l igência coletiva , compreendida como a 
construção e a atual ização de idéias que são d isseminadas 
coletivamente no espirito de seres humanos vivos (LÉVY, 
1 999, 2002) .  Tomando como analogia as idéias de Lévy 
(2002) quanto a estruturação da i ntel igência coletiva , 
estabeleceremos, para proceder a nossa análise, a referência 
aos três eixos que compõem o seu triângulo da sign ificação: 

TRIÂNGULO DA SIGN IFICAÇÃO 

SIGN IF ICAÇÃO 

COISA SIGNO 

Na analogia com a REBEn o SER do vértice superior 
do Triângulo da Sign ificação seria representado pelas(os) 
enfermeiras(os) que não só editam,  mas também escrevem 
os conteúdos, lêem a revista e a adotam como instrumento 
de ensino/aprendizagem . 
Para melhor compreender o triângulo da significação entenda­
se: 

- O SER, entendido como os sujeitos relevantes para 
a anál ise da Revista , ou  seja ,  as (os) enfermeiras (os) .  

- O SIGNO como o s ign ificante, a representação 
que a Revista tem para aquelas( es) que a fazem e consomem. 

- A COISA seria a própria Revista , como um objeto 
produzido e uti l izado pelas(os) enfermeiras(os) .  

Com base nesta referência a REBEn pode ser 
anal isada como um signo que incorpora o ser que a faz e 
deste modo constró i ,  em parte, a cultura profissiona l .  Esta 
cultura ainda é frági l ,  dado que a enfermagem nacional ainda 
não dispõe de um projeto pol ítico definido e disseminado, de 
modo a conscientemente e criticamente estar constru indo e 
reconstru indo a imagem social da profissão. Esta imagem 
a i n d a  é p e r m e a d a  d o s  p reconce i tos  soc i a i s  q u e  a 
enfermagem porta desde o seu nascimento como profissão, 
na I nglaterra do Sécu lo XIX, isto é ,  sua estreita relação com 
u m  t ra b a l h o  m a n u a l  d esva l o r i zad o ,  q u e  a n tes  d a  
profissional ização era exercido por mulheres d e  reputação 
social "duvidosa" e completamente subord inado à prática 
médica .  Some-se a isso o fato de ser exercida ,  desde o 
i n ic io e até hoje ,  por u m  contingente majoritariamente 
feminino, o que agrega a essa imagem profissional distorcida 
todos os p reconceitos de  gêneros de  uma sociedade 
capita l ista . 

Deste modo podemos destacar o primeiro ponto a 
ser analisado com profundidade por quem desenvolver novos 
estudos sobre a REBEn :  dentre as várias estratégias de 
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A REBEn: apontando . . .  

legitimação d a  profissão uti l izadas nos seus primórd ios e 
ainda hoje dominantes, a manutenção de uma publ icação 
não é suficiente para estabelecer o valor e o reconhecimento 
social para a enfermagem como profissão e para aquelas(es) 
que a exercem . 

Do outro lado desta relação a REBEn,  como signo, 
é incorporada pelo ser que a faz produzindo uma mensagem. 
A mensagem produzida a partir desta relação é, de todas as 
relações anal isadas, a que maior reconhecimento e valor 
parece obter das enfermeiras(os) e institu ições . Isto pode 
ser comprovado, por exemplo, pela classificação obtida pela 
Revista ju nto à órgãos como a CAPES ,  como um dos 
periódicos nacionais de qual idade e ter, neste ano de 2002 , 
obtido uma classificação internaciona l . I sso é também 
comprovado pelo crescente i nteresse (e ampl iação da 
concorrência) de autoras( es) que encaminham seus trabalhos 
e artigos para publ icação na REBEn . 

Na relação entre o ser (enfermeiras(os)) e a coisa 
(REBEn) há duas possibi l idades de construção de anál ise a 
partir do triângulo de sign ificação.  O primeiro ,  em que o ser 
incorpora a coisa e deste modo faz surg ir  um mundo que é, 
na relação considerada ,  a construção do próprio mundo da 
enfermagem, representado através da l inguagem escrita . Na 
segunda possibi l idade da relação, o ser incorpora a coisa e 
faz surgir  o corpo , corpo este que revela a identidade da 
própria profissão. Neste dois âmbitos de relação abre-se um 
campo imenso de anál ise do próprio desenvolvimento da 
profissão e de sua representação , o que ainda é pouco 
explorado. Nesta perspectiva a anál ise da REBEn pode 
apontar respostas sobre de que maneira o mundo constru ído, 
a partir da Revista , revela o mundo concreto onde a profissão 
é exercida na sua essência prática e ideológ ica . 

Ao o l h a rmo s  este m u n d o  concreto o n d e  se  
desenvolve a enfermagem constatamos que  ela é uma prática 
social exercida predominantemente por mu lheres e, como 
tal ,  tem sua tradição e cultura associada às questões próprias 
do gênero femin ino.  Esta é uma constatação importante 
quando pensamos perspectivas de anál ise da REBEn,  haja 
vista que a prod ução do conhecimento por ela d ivulgado 
perpassa processos d inâmicos que se desenvolvem no 
transcorrer do contexto h istórico e socia l  da profissão . 

A produção da ciência sempre foi considerada como 
de domi nação mascu l i n a ,  p ri nc i pa lmente no mode lo  
positivista-empirista , já  que a objetividade (sua principal 
característica) sempre fez parte do mundo dos homens, em 
contraposição à subjetividade, que é considerada como uma 
característica femin ina .  Por esta razão a ciência tem sido 
classificada como androcêntrica , ou  seja ,  em si mesma é 
uma projeção da ideologia ou dos valores mascul inos. Isto é 
ratificado por Hubbard ( 1 993), quando anal isa que a ciência 
é derivada da tradição patriarcal ,  uma vez que a maior parte 
dela foi desenvolvida e controlada por homens brancos e 
das classes média-a lta e a lta , que  com põem o mundo 
científico, que e la  denominou de "torre de marfim".  

Passa então a ser importante analisar o que retratam, 
nessa perspectiva , os estudos publ icados na REBEn. Tais 
estudos retratam uma real idade que reflete a dominação 
masculina e negligencia a mulher, apresentando desta forma 
resu ltados que contribuem para a i nvis ib i l idade da mulher 
como sujeit% bjeto do con heci mento? Estes estudos 
publ icados reforçam a presença da  mu lher apenas como a 

variável sexo, entendida como uma variável do sujeito ou do 
organismo em estudo? Ou não? 

Ou, se retratam a variável sexo como sendo uma 
construção social que desvenda outro conceito-chave que é 
o de gênero,  defendido por Harding citado por Castro e 
Bronfman ( 1 993, P. 378) como sendo "uma construção social 
sistemática do mascu l ino e do feminino que está pouco (ou 
nada) determinado pela biologia (pelo sexo) ,  presente em 
todas as sociedades, e que permeia todas as dimensões da 
vida social e privada". 

Considerando que a teoria femin ista tem em si  o 
desafio de ser uma ciência mu ito d iferente da que temos, 
por ser constru ída a parti r das experiências vividas pelas 
mulheres e, por trazer em s i  uma re-conceitual ização do 
conhecimento, ela torna-se, então, um paradigma importante 
para anál ise de uma revista , que ao longo dos seus setenta 
a n o s  expressa  e m  c a d a  u m  d o s  s e u s  n ú m e ros o 
conhecimento produzido  pe las m u lheres , dado a sua 
hegemonia na profissão de enfermagem . 

A TíTULO DE CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sem tentarmos ser conclusivas, queremos reafirmar 
a importância de estudos sobre a REBEn de um modo 
abrangente e que perpasse pelos três vértices da sua mais 
completa sign ificação.  É importante compreender que o 
exercício aqui sugerido exigirá ,  daquelas (es) que assumirem 
o desafio de desvendar a Revista para além da sua forma 
es cr i ta , a co m p re e n s ã o  d e  q u e  a const rução d o  
conhecimento d a  profissão não pode continuar a ser um 
exercício formal ista de mera transposição de idéias ou de 
s istematização forma l  do própr io conteúdo da prática 
profissional .  A que será que se destinam as mensagens ditas 
e não d itas dos conteúdos publ icados? 

Tem a Revista Brasi le ira de Enfermagem, do alto 
dos seus 70 anos, um dever que transcende a enfermagem . 
Que transcende o exercício de fazer veicu lar e contribuir na 
conso l i d ação d o  saber  e d a  ideo log ia  da profissão . 
Poderíamos reconhecer, como o poeta (Leminski , 1 988) que 
as pa lavras são s í m bo los  do  pensamento . Nos fa lta 
transforma-Ias em atos .  Nos fa lta talvez dizer: escrevemos 
para que nos ouçam,  escrevemos para que saibamos o que 
estamos a fazer . . .  
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